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Se você está lendo este livro, provavelmente é porque se interessa por assuntos obscuros, sobrenaturais ou até aqueles que detonam nossa mente com os famosos plot twists, não é mesmo?


Não sou um indivíduo, mas uma entidade. Gosto de dialogar com as pessoas, ou melhor, com a mente delas. Neste momento, peço licença para entrar em seu inconsciente e envolver você em uma das experiências de leitura mais peculiares da sua vida.


Se voltar à frase anterior, você perceberá que usei a palavra “inconsciente”. Antes de iniciar esta leitura, é bom você saber que “inconsciente” é algo bem diferente de “subconsciente”.


O subconsciente está um nível abaixo dos pensamentos, onde guardamos números de telefone, CPF, RG, senhas e outras memórias do dia a dia. No inconsciente ficam traumas, medos e tudo que nosso cérebro achou melhor não lembrarmos. É nesse ponto que quero chegar, mas de um jeito diferente… Fazendo com que essas histórias que entrarão para seu inconsciente possam ser lembradas mais tarde, enquanto você dorme, passa por uma rua escura ou olha para algo em cima do armário pensando que é apenas coisa da sua imaginação.


Nossa massa cinzenta é bem fértil, mas o universo é muito grande para colocarmos a culpa exclusivamente no que a mente cria.





NOTA



Quem acompanha o canal David Herick no YouTube e viu a capa deste livro pode ter se perguntado: “Quem é Van R. Souza?”. Pois bem, esse cara, lá nos primórdios do meu canal no YouTube, me mandou um e-mail simples pedindo que eu lesse suas histórias em um site. Aceitei e me surpreendi pelo fato de nossos estilos serem bem parecidos. Ele me contou que começou a escrever aqueles contos por influência de meu canal, o que me fez sentir muito honrado. Desde então, estabelecemos uma parceria. Convidei esse jovem rapaz para, juntos, escrevermos este livro para vocês. Obrigado, Van, por essa parceria incrível e por me ajudar a tornar realidade este sonho!


Aproveito para agradecer, acima de tudo, ao público do canal David Herick e também aos leitores que chegaram até aqui sem conhecê-lo, mas que certamente vão nos procurar no YouTube.
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Neste livro estão reunidas mais de setenta histórias inéditas de ficção – das mais leves às mais pesadas. Todas elas tiveram sua veiculação proibida em meu canal de vídeos na internet. Por mais realistas que possam parecer, todas as histórias são ficcionais e qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência.





[image: Image]





CONHEÇA AS REGRAS ANTES DE LER ESTE LIVRO



Trabalho como revisor de texto, o que significa que estou sempre ocupado lendo. Recentemente recebi um livro intitulado O livro maldito. Confesso que ri do nome, mas hoje tenho consciência de que a graça era infundada. Ao ler este volume, talvez você não passe pelo mesmo que passei. Ainda assim, como seu amigo, resolvi listar as orientações a seguir para ajudá-lo. Para mim não há mais saída, porém você ainda pode ter uma chance. (Tentei deixar este conteúdo o mais sucinto possível para que os editores não notassem esse acréscimo meu. Se tudo der certo, você tem em mãos um verdadeiro guia de leitura.)




	É muito provável que você tenha pagado por este livro. Ou talvez o tenha ganhado de presente. Seja como for, sugiro que o leia diariamente. Se algum dia você não puder ler, pegue-o e peça-lhe desculpas. Tenho certeza de que será perdoado.


	Nunca leia mais de um capítulo por dia. Sei que você deve gostar de dormir à noite e com certeza não quer que isso mude. Entretanto, se por acaso não me escutar, talvez comece a ver vultos. Digo mais: não os provoque, não os ignore e não finja que não os está vendo.


	Fale bem deste livro a todos com quem conversar. Elogie-o ao máximo e não se preocupe: se alguém pedi-lo emprestado, empreste. Assim você se livrará do livro e da maldição, então divulgá-lo é sua melhor escolha daqui para a frente.


	No décimo dia de leitura, as vozes começarão a atormentá-lo. Não se preocupe, apenas não faça o que lhe pedem, até porque você não é um assassino.


	Mantenha este livro sempre por perto. É perigoso perdê-lo de vista, e ele sabe disso. Então, cuidado, pois às vezes você não o encontrará no mesmo lugar onde o deixou. Por isso, preste muita atenção, você precisa continuar lendo este livro.


	
Imagino que a vontade de se livrar do livro seja enorme, mas fique atento: ele sempre saberá quando você sentir essa vontade. Portanto, prepare-se, o mundo dos mortos fará parte de suas noites. Não saia da cama até o amanhecer e procure dormir antes da meia-noite. Se você sumir, a culpa será toda sua!


	Nunca leia quando estiver sozinho, esteja sempre acompanhado, pois em todos os cantos da casa você estará sendo observado. Eles querem conhecer você. Não permita.


	Talvez você passe muito tempo lendo este livro, mas garanto que pelo menos a leitura será passageira. Não fique com medo, leia! Suas noites não serão tão longas se você mantiver a leitura em dia. E tome cuidado sempre; não pule capítulos, leia na ordem. Seus entes queridos serão gratos a você, acredite.





Escrevi tudo isso com o intuito de ajudar você. Afinal, fiz escolhas muito ruins quando estava lendo os contos. Então, recomendo que cumpra todas as regras.


Antes de enviar o livro à editora, recebi uma ligação de um dos autores. Rindo, ele perguntou se eu ainda estava vivo. Estou, mas não sei se isso é exatamente bom…
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MENINA QUE ADORO



Talvez não seja uma obsessão, mas, quem sabe, um “troço diferente”. Algumas pessoas vão entender do que estou falando. Sei que não estou sozinho nessa. Pelo menos espero e rezo que não.


Conheci uma garota há um mês e, desde então, ela conseguiu ferrar minha mente. Não porque me apaixonei por ela, nada disso, é algo fora do comum – ao menos comigo nunca havia acontecido.


Trato-a hoje como “amiga”, mas sei muito bem que não é isso. E olha que conheço gente para caramba. Quer um exemplo? De uns dias para cá, notei que seus cabelos castanhos de ondas curtas tinham um jeito diferente de se movimentar. A leve brisa que passava perto de seu rosto era o suficiente para criar aquele maravilhoso e suave movimento. Você deve estar pensando Não, você só está gostando dela… É difícil dizer isso, mas vamos lá.


A gente não ficou. Não que me falte vontade, pois ela é uma mulher bem atraente. Mas pense comigo… Eu já não teria feito isso? Ou pelo menos tentado? Creio que, pelo meu histórico de nunca “perder tempo” e ser perfeccionista, não seria muito normal.


Sinto falta dela quando está no trabalho ou no cursinho, mesmo que às vezes ela converse comigo quase o tempo todo.


Talvez eu seja só muito fã da amizade dela…


Talvez tenha me apegado demais em tão pouco tempo…


Talvez ela esteja manipulando minha mente para ferrá-la de propósito, uma experiência que alguns amigos meus dizem ter vivido.


Ela costuma sair com caras aleatórios e, depois, reclama que eles nunca mais falam com ela. Então eu a conforto e digo que está tudo bem.


Hoje ela saiu com outro cara, foi tomar um café com ele.


Não sei o que fizeram, e pouco me importa isso. Só sei que fico muito feliz quando ouço os gritos dele e de todos os outros, vindos do meu porão.





MÉTODOS ABORTIVOS



Eu e minha esposa nunca fomos um casal feliz. As tentativas fracassadas, dia após dia, de um aguentar o outro só nos traziam desgosto, mas infelizmente nos casamos e, para mim, isso é para a vida toda.


Hoje cheguei do trabalho e Flávia estava na cozinha terminando o jantar. Eu, como sempre, morto de fome, dei uma bronca logo de cara:


— Você não faz nada o dia todo! Só fica nessa porra de casa e, quando chego, nem a comida está pronta!


Hoje ela nem me responde mais e faz tudo em silêncio.


Consigo compreender o fato de a fase do namoro ter passado, e o casamento por vezes se tornar difícil com o tempo, mas posso garantir que o meu é o pior!


Lembro-me do dia em que ela veio toda feliz contar que estava grávida. Como eu ia engolir essa notícia? Dei um dinheiro para o médico dela manter-se em silêncio e, disfarçadamente, colocava abortivos pesados todos os dias em suas bebidas.


Tudo bem que funcionou. Eu não queria filhos e ela sabia disso, mas Flávia chorava por dias pela perda, e eu sorria internamente. Isso faz de mim uma pessoa má? Claro que não. Todos têm problemas e o meu era ter um filho, o que fiz foi acabar com esse problema.


Mas eu sou a falta de sorte em pessoa! Meses depois, ela me aparece feliz com outra suposta gravidez. O que eu fiz? É claro que comprei mais abortivos no mercado negro. Só que dessa vez algo deu errado. A criança estava se desenvolvendo bem e a barriga de Flávia não parava de crescer. O médico me alertou para interromper os medicamentos, caso contrário poderia matá-la.


Sete meses depois, complicações na gestação levaram Flávia e o bebê a uma morte sofrida na sala de parto.


Não é preciso ser muito inteligente para imaginar que me senti culpado, não é mesmo? Tão culpado que até hoje não tenho paz. Todos os dias seu espírito me acompanha, fica pertinho, do meu lado – com duas crianças com rostos totalmente deformados que me chamam de papai noite após noite –, chorando e dizendo que vou para o inferno pelo que fiz.


Na verdade, isso ainda não acabou, e temo que nunca terá um fim. Quando penso que vai parar, elas me assombram novamente.


Faz dez anos que morri e esse é o meu inferno.





SORRISO



O sorriso é nosso principal cartão de visitas – pelo menos é isso que ouvimos por aí. Tão importante quanto ele, entretanto, é o seu significado.


Lamento informar a vocês, mas já devem, lá no fundo, saber disto: nem todo sorriso tem o mesmo significado, e alguns podem ser bem estranhos apesar de parecerem iguais. Ver alguém sorrir desperta instintivamente a vontade de fazer o mesmo, dependendo da situação, é claro.


Sorrisos sarcásticos, como o de alguns psicopatas, são uma prova de que nem todo sorriso é bom. Mas estamos aqui para falar de algo além do que vemos no mundo real.


Há relatos de quem afirma ter visões ou garante ter presenciado alguém sorrindo e as encarando. Porém, não é nada que poderíamos dizer que uma pessoa normal faria. É algo totalmente diferente.


Cuidado! Alguns dizem ser simples miragem o que contarei aqui. Outros creem fielmente se tratar de um tipo de sinal. Pode lhe acontecer qualquer dia desses, então você deve se preparar.


Suponhamos que esteja voltando para casa à noite, cansado do trabalho ou da escola, ou viajando acordado na madrugada e, quando olha para aquela noite aparentemente normal, percebe estar sendo observado. Não por alguém que está ali, presente, nem por alguém que sequer conheça, mas sim por uma figura tenebrosa; para ser mais específico, um homem que sorri.


O sorriso daquele homem não será como o dos outros, ainda que pareça ser. O sentimento que ele provoca com seus dentes causa enorme desconforto na alma. A energia em volta de você muda, a sensação térmica também. Alguns dizem que essa é a representação da morte vindo buscá-lo. Mas a morte em si, como uma imagem, não existe. A invenção de uma figura com capa preta e foice na mão é só uma metáfora. Entretanto, nosso cérebro pode interpretar sinais de quando estamos próximos de morrer, de maneiras diferentes.


Ver um homem o encarando e sorrindo pode ser uma delas.


É difícil explicar como é esse sorriso, mas você sentirá quando realmente estiver diante dele.





A ÚLTIMA VÍTIMA



A cabana ficava no meio de uma floresta, de modo que ninguém poderia me ajudar naquele momento. Eu tinha levado uma pancada na cabeça e, quando acordei, tudo estava girando, sangue escorria do meu ferimento.


Ao caminhar, percebi vários rastros de sangue. Entendi que ele havia arrastado os corpos que ali estavam. Por conta da forte dor de cabeça, eu quase não conseguia andar direito. O medo de encontrá-lo novamente percorria meu corpo. Comecei a suar frio.


Ouvi passos lá fora e tentei me mover o mais depressa possível. Se ele me encontrasse, eu não poderia imaginar as coisas horríveis que faria comigo. Consegui me esconder debaixo da cama, e ali fiquei por alguns minutos. Pude ver seu rosto quando ele finalmente entrou no quarto. Estava todo sujo de sangue, segurava um machado e provavelmente me procurava.


O cara vasculhou vários lugares. Seria questão de tempo para ele olhar debaixo da cama. Minha visão estava um pouco melhor, mas a dor de cabeça era insuportável. Eu precisava fazer alguma coisa, e rápido. Olhei onde seus pés estavam e me posicionei com cautela bem perto deles. Quando o homem olhou debaixo da cama, pressionei com toda a força meus dedões em seus olhos. Ele caiu para trás gritando de dor. Precisei ser rápido. Saí de debaixo da cama e tentei me aproximar com cuidado. O machado balançava para lá e para cá. Com a outra mão, ele estava pressionando os olhos ensanguentados.


Joguei um sapato em seu ombro e ele se assustou. Corri e tirei o machado de suas mãos. Segurei-o firme e, com toda minha força, lancei-o contra sua cabeça. O homem caiu duro no chão. Finalmente eu respirava aliviado. Matar os outros havia sido fácil, mas esse cara me deu muito trabalho.


VOCÊ AINDA PODE DESISTIR DESTE LIVRO


VOCÊ AINDA PODE DESISTIR DESTE LIVRO


VOCÊ AINDA PODE DESISTIR DEST


VOCÊ AINDA PODE DESISTIR


VOCÊ AINDA PODE DESIS


VOCÊ AINDA PODE


VOCÊ AINDA


VOCÊ
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BEM PRÓXIMO DE MIM



Sinto aquele calafrio na espinha que me faz desejar chegar logo em casa. O uivo ecoa pela floresta, sei que ele está próximo. Meu pai tinha me dito para não ir muito longe à noite, pois era lua cheia e a criatura costumava aparecer nessa época.


Se eu pudesse, ficaria em casa, mas infelizmente nesta noite eu precisava procurar minha mãe. Ela havia desaparecido e sua ausência me trazia muita dor. Resolvi ficar perto das árvores maiores, para não ser notada facilmente. A criatura estava próxima.


Caminhei durante um tempo. No entanto, não avistei minha mãe em momento nenhum. Fazia várias noites que ela não aparecia. Com esse animal solto por aí, já comecei a pensar no pior. Ela havia sumido em uma lua como essa. A última coisa que me disse foi que ficar naquele lugar não seria seguro para ninguém. Mas sinto que correr para a floresta poderia ser ainda mais perigoso.


Meu pai não tinha coragem de sair à noite. Às vezes, quando eu voltava, nem o encontrava em casa, mas ele sempre aparecia depois. Dizia estar procurando pela minha mãe, assim como eu.


Não havia o que temer. Era só eu me manter longe da criatura. O problema é que ela parecia cada vez mais próxima. Eu estava quase chegando em casa e fiquei com medo de acabar atraindo-a até lá.


Já conseguia avistar a casa. Apertei o passo para chegar mais depressa. Logo que me aproximei da porta, vi que estava totalmente aberta. Corri para dentro e procurei meu pai. Olhei a cozinha, porém ele não estava lá. Quando cheguei ao seu quarto, o avistei, o abracei com força. Enquanto ele implorava, o devorei bem devagar.
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DAR PARA RECEBER



Minha festa de aniversário está sendo preparada há uma semana. Amanhã faço cinco anos. Na época em que fiquei sabendo da festa, minha mãe disse que seria muito grande. A família toda foi convidada, vieram parentes de vários lugares. Dias antes escolhi meu vestido, é vermelho, como a maior parte das minhas roupas. Sempre gostei dessa cor, minha mãe também.


Sempre fomos pobres, mas meus pais nunca perderam as esperanças de que um dia nossa família iria prosperar. Sou filha única, meu pai disse que no ano que vem ele e minha mãe tentarão ter mais um filho.


O lugar da festa seria no quintal de casa. O problema é que a única iluminação ficaria por conta das velas, pois não tínhamos como usar energia elétrica.


Vi o bolo da minha festa. Era enorme e parecia delicioso. Minha mãe disse que o preparou pensando em nosso futuro. Ela sempre diz que o presente é apenas um sonho do qual irá acordar um dia. Mas nunca entendi direito o que ela queria dizer.


Hoje acordei bem cedo, tomei banho e depois coloquei o vestido vermelho escolhido. Minha mãe diz que uso essa cor desde bem novinha. Meus parentes estão muito animados. Meu tio preferido me viu colocando o dedo no bolo e ficou uma fera. Acho que foi por isso que o tiraram de casa. Essa tinha sido a primeira vez que alguém se zangou comigo.


Quando a festa começou, vi que todos haviam se vestido de preto. Segurando uma faca, minha mãe me chamou para ficar na frente do bolo. Ao me aproximar dele, vi que nele estava escrito: “Seu sacrifício não será em vão”.





ELE ACEITA



A maioria das mulheres sonha com este dia, o dia em que todos os rostos se voltarão para ela. Ao caminhar, percebo que todos, sem exceção, estão me olhando. As pétalas de rosas no caminho dão um vermelho lindo, que se destaca principalmente por causa da predominância do branco na decoração do local.


Os olhares ao meu redor expressam grande surpresa, e exaltam ainda mais minha beleza neste exato momento. Ao meu lado está alguém que não se importou em me acompanhar até o altar. Segura meu braço com mãos firmes. Vejo em seu rosto o desejo de não me abandonar, mesmo sabendo que a finalidade é exatamente essa.


As luzes vibram conforme vou caminhando, os flashes me acompanham a cada passo dado. Não sinto vontade de parar. Não existe arrependimento. A música parece aumentar mais e mais e o tom muda à medida que me aproximo do meu destino.


O noivo está mais à frente, vejo-o com a expressão serena que combina com todo o resto. Ele escolheu a música e a decoração, tudo partiu dele, e suas escolhas me agradaram. Ao vê-lo de perto sinto um arrepio que me deixa alucinada.


Finalmente me colocam no carro, mas sei que não irei para uma lua de mel, pois, quando terminei de esparramar no chão o sangue daquele que me traiu, percebi que daqui para a frente meu casamento só poderia existir em minha imaginação.
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MAUS-TRATOS



Ele finalmente nasceu, e a alegria de me tornar mãe superou o fato de o pai do meu filho ter nos abandonado. Minha mãe nos odiava, tanto a mim quanto ao meu filho, mas não podíamos sair de casa, pois eu tinha apenas dezesseis anos.


Os dois anos seguintes ao parto foram de grande sofrimento para mim. Minha mãe não me ajudava em nada. Sei que foi errado continuar com o homem que prometeu estar sempre ao meu lado mesmo depois de ter me traído várias vezes, mas nunca precisei tanto de minha mãe como nessa época.


Moro em uma casa grande, e aos poucos fui colocando minha vida em ordem. Arrumei um bom emprego e passei a depender menos de minha mãe – ela só me ajudava quando eu lhe implorava aos prantos.


Conheci um cara muito legal no trabalho. Ele é inteligente e sempre me faz rir. Saímos algumas vezes e depois começamos a namorar. Marcos não era muito fã de crianças, porém eu gostava tanto dele que resolvi insistir em nossa relação. Procurava deixar meu filho com minha mãe para podermos sair. Estava desconfiada de que ela o estivesse machucando. E depois que Marcos se mudou para minha casa tudo piorou.


Meu filho aparecia com alguns hematomas e minha mãe negava que lhe fazia mal. Ela estava com raiva de mim por causa de Marcos. Ele veio morar com a gente e isso a deixou furiosa. Mesmo explicando que logo nos mudaríamos, ainda assim ela não queria nos aceitar.


Encontrei uma ótima casa para alugar, no entanto acabei não precisando. Minha mãe faleceu. Eu nunca a odiei de verdade. Perdê-la me fez enxergar isso. Nunca chorei tanto em toda a minha vida. Marcos me consolou e prometeu cuidar de mim e de meu filho.


Hematomas por todo o corpo foi o que encontrei em meu filho. Marcos vinha passando muito tempo com ele. Acabei entendendo o porquê dos hematomas. Ele negou tudo. Não voltei a tocar no assunto, mas instalei uma câmera no quarto do bebê. Após alguns dias, percebi que ele estava com o braço quebrado. Chorei e gritei com Marcos. Peguei a câmera e mostrei-lhe o que eu tinha em mãos. Então, ele se surpreendeu. Dei play no vídeo e vi Marcos brincando com meu filho. Logo em seguida, ele o deitou no berço e saiu. Arremessei a câmera para longe, pois no canto da parede vi minha mãe sorrindo para mim.





METADE DE TUDO… OU NADA!



Acordar bem cedo, umas seis horas da manhã, me preparar para sair às sete horas, passar no parque antes das sete e meia, deixar uma esmola para um sem-teto, chegar ao trabalho antes das oito horas, sair depois do meio-dia, almoçar, voltar para o trabalho à uma e meia da tarde. Após ir embora, passar no banco e sacar metade dos lucros do mês, ir para casa. Essa tem sido minha rotina todo dia primeiro do mês há cinco anos.


Minha esposa e meus filhos me abandonaram faz alguns anos. Não foi por falta de nada, nem de amor. Acredito que o medo supera qualquer outro sentimento do ser humano. Às três da manhã sempre procuro estar dormindo. Às vezes me levanto para tomar água ou ir ao banheiro, e é nesse momento que coisas estranhas acontecem. Vejo vultos no escuro – são sempre garotinhas, parecem tristes e furiosas. Nunca faço estardalhaço ou tento correr. Já me acostumei, mas sustos eu sempre levo.


Minha vida financeira tem melhorado. Fui promovido duas vezes nos últimos quatro anos. Meu salário é muito mais do que posso gastar, levando-se em conta a vida que levo. Moro sozinho e não preciso de tanta comida, então sempre sobra bastante no fim do mês. A metade do que ganho fica comigo em meu quarto, todo o tempo à vista em cima da cômoda. No início de cada mês levo tudo para um mendigo no parque.


Há noites em que não consigo dormir. Ouço choros de garotas no meu quarto, é irritante e assustador. Tomo bastante café no trabalho para suprir a falta que fazem as boas-noites de sono.


Às vezes me pergunto se sou mesmo feliz. Hoje consigo fazer qualquer coisa, mas acho que ter tudo na mão sem precisar lutar fez minha vida ficar um tanto sem graça. Agora me sinto mal. Esse é um contrato sem volta, pois o mendigo da praça vai continuar sacrificando garotinhas todo mês. Se não o fizer, minha alma será levada mais cedo para o inferno.





ELA ME AMA ATÉ DEMAIS



Finalmente consegui me casar. O namoro durou apenas seis meses, mas, como ela havia aceitado meu pedido, resolvi providenciar logo nosso casamento.


Eu a conheci no enterro de minha mãe. Ela me ajudou a superar a grande dor que senti, pois minha mãe e eu éramos muito próximos.


Nossa lua de mel foi em um hotel cinco estrelas, ela teve tudo o que merecia, e nunca a vi tão feliz. Nós não dormimos juntos. Ela quis assim, disse que quando fosse a hora me avisaria. Foi estranho, mas no outro dia, quando acordei, a encontrei deitada no chão do quarto. Acordei-a e perguntei o que havia acontecido. Ela simplesmente me disse que preferia o chão frio à cama.


Fomos embora do hotel. Eu queria que minha esposa se sentisse bem ao meu lado. Talvez em casa ela ficasse mais à vontade. Dia após dia, encontrava-a no chão frio de manhã. A desculpa era a mesma, dizia que assim se sentia mais à vontade.


Eu não sabia mais o que fazer. Conversei com minha mulher várias vezes sobre o assunto, ela não parecia mentir. Ontem à noite ela se deitou ao meu lado na cama como sempre fazia. Implorei para ela ficar comigo até de manhã para tentar se acostumar, ela prometeu tentar. Abracei-a e a enchi de beijos, nos envolvemos debaixo dos lençóis, ela relutou bastante, mas dei tanto carinho que acabou cedendo.


Foi diferente de tudo o que já fiz na vida, e a vi apreciar cada segundo. Terminamos com nossos corpos entrelaçados. Ela me amava, eu estava feliz.


Abro meus olhos. É de manhã. Ela está ao meu lado. Não foi para o chão. Abracei minha mulher com força e em seu ouvido lhe agradeci por permanecer ao meu lado. Ela olhou para mim. Sorrindo, respondeu: “Mamãe agora sabe que você não é mais meu garotinho!”.





MINHA MELHOR AMIGA



Na infância não fui muito popular na escola. Sempre tirei ótimas notas, mas isso geralmente não faz você ser notada. Sempre acabava agindo da maneira certa, mesmo que para mim desse tudo errado. Então na escola eu era vista como careta.


Quando completei onze anos, apaixonei-me por um garoto muito interessante. Ele não tinha uma fama muito boa na escola, mas eu não ligava. Passava o recreio todo olhando para ele. Nunca pude me declarar, até porque eu seria rejeitada, e provavelmente humilhada também.
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